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Hc^isto fle íina carta se escreveu a Camera da v . a fle Santos 
Recebo a de Vm. c e s, na que vejo reprezentarein 

me, q' o Ouvidor Geral da Comarca os obrigou a 
que nomeem pessoas moradoras nessa Villa, p. a que 
bajão de concorrer com o numaro de sem negros, 
p.* fazerem o caminho da Serra ao q' se lhes ofe-
rece as obgeçoins, que me apontâo, e uendo as com 
toda a atenção respondo a Vm. c e s . 

Hu destes dias me escreveo, o Dez. n r Ouvidor 
geral, pedindo me Ordenaçe a Camera desta Cidade, 
fizecem q' os moradores delia, e seu destrito ases-
ticem, com duzentos negros, e alguus Cabos, p." a 
obra do caminho, e q' dessa Villa tiraçe sem escra-
vos e da de Silo Vicente trinta, em cujos termos, 
me capacitei convinhâo V. c e s uniformemente na taí 
finta, e asim convoquei aos officiaes da Camera 
porpondo lhe, o quanto hera convenieute, e util a 
todos o conserto do caminho, pello mizeravel estado, 
em q' se acha fazendoce intratauel aos viandantes. 

O Dez. o r Ouvidor Geral, me dis que andando na 
correição ninguém lie izento das taes obraz, na forma 
da ley, e disso mesmo poderá informar a Vm. c e s o 

Juiz de fora, poiz lhe não faltão letras e capa-
cidade . 

Ao Dez. 0 r Ouvidor geral escrevo, insignuando 
lhe deve convoquar a Vm. c e s e porpor lhe ser con-
veniente a tal obra do caminho, fazendo se precizo 
ouvir tão bem o povo, que não duvido convenha 
nella, com a persuação de Vm.' e s, e se ajuste tudo, 
sem ser por fornia de tributo, e atendendo eu 
os dias passados a estes mesmos inconvenientes, por 
aliuiar os pouos, mandei lançar hu bando, que toda 
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a pessoa; que tiueçe terras do porto do Cubatão 
atlié esta Cidade, aprezentace os titullos, porque as 
possuião p. a q' cada liu se obrigaçe, a fazer a sua 
testada, e 110 cazo que ouvece aiuda algiías por de-
volutas, as pedicem p. a dallas, com essa mesma 
obrigação, o que sucedeu a dous liomês, que as 
pedirão principalmente, as do pico da Serra p. a estas 
partes, tudo emcaminhado a liurar o povo de qual-
quer inposto, espero q' o Dez. o r Ouvidor Geral, se 
haja com Vm. c e s de ssrte, que sem a vexação, con-
siga o tal intento, sobre o que lhe escrevo sigurando 
a Ym. c e s desejo o seu sucego, e concorrerei, com 
tudo quanto puder p. : i darlhe Gosto. G. l l e D. s a V. c e 

m. s ann. 8 São Paulo 3 de Mayo de 1723— Rodrigo 
Cesar de Meneses. 

Registo de Ima carta a' se escreveo ao ouvidor Geral a Vil la de 
Santos estando em correição 

Houtem respondi a Vra. sobre o q' me havia 
reprezentado do conserto do caminho, e a ocupa-
ção, em q' me achava, me embaraçou dizerlhe, tudo 
quanto se me oferecia sobre este particular, o que 
agora faço. Pareçeme ser precizo, p. a que o intento 
se consiga, com maiz facilidade, que Vm. i l convoque 
a Camara dessa Villa, e lhe porponlia as rezoins 
que ha, p. a ifeituarçe a tal hobra devendo ser ou-
vido o povo q' me preçuado não deixará de con-
vir nella. sendo valuntariam. t e , e llies parecerá árduo 


	10.5016_10-ORDCISP-09-18_20_-_0794
	10.5016_10-ORDCISP-09-18_20_-_0795

